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Prestes a se encerrar, a CPI 
da Covid deve apresentar rela-
tório na próxima quinta-feira, 
23, após mais de cinco meses 
de trabalho. O documento, a 
cargo do senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), vai listar crimes 
comuns e de responsabilidade 
atribuídos pelo relator ao presi-
dente Jair Bolsonaro. 

Ao longo da semana passa-
da, Renan, um desafeto do chefe 
do Executivo, indicou que pode 
solicitar o indiciamento de Bol-
sonaro. Com base em parecer 
apresentado por comissão de 
juristas, o parlamentar irá divi-
dir o relatório em tipos de res-
ponsabilização diferentes. 

Entre os crimes comuns, es-
tão charlatanismo e descum-
primento de medidas sanitá-
rias. Já os de responsabilidade 
são capitaneados por acusação 
de prevaricação no caso da va-
cina indiana Covaxin, cujo con-
trato, já desfeito, é alvo de in-
vestigação tanto da CPI quanto 
do Ministério Público Federal 
(MPF). Segundo depoimento do 
deputado federal Luís Miranda 
(DEM-DF), Bolsonaro foi infor-
mado de que haveria irregula-
ridades na negociação do imu-
nizante, mas não determinou 
apuração da suspeita. 

Caso o relatório seja aprova-
do pela maioria da comissão, o 
colegiado então encaminha os 
pedidos e o corpo probatório 
reunido desde maio às autori-
dades a quem compete julgar 
e processar o presidente: Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) e Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), em caso de crime co-
mum, e Câmara dos Deputados, 
no de responsabilidade. 

À PGR, cabe oferecer denún-
cia contra o presidente ou ar-
quivar pedido. Chefe do órgão, 
Augusto Aras é considerado 
aliado de Bolsonaro, que conta 
com outro nome de confiança 

em posto decisivo para o seu fu-
turo: Arthur Lira (PP-AL), pre-
sidente da Câmara, que deve 
decidir sobre eventual pedido de 
afastamento com base em crime 
de responsabilidade. 

Embora esteja perto do en-
cerramento, a CPI tem duas 
oitivas importantes amanhã e 
quarta-feira, 22. Nesta terça, 21, 
é esperado na comissão o minis-
tro Wagner Rosário, da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), a 
quem o presidente do colegiado, 
senador Omar Aziz (PSD-AM), 
chamou de “prevaricador”. 

Rosário foi convocado depois 
de ter sido citado pelo lobista 
Marconny Albernaz de Faria, 
ouvido na CPI na semana pas-
sada e cujo relato aponta que 
a CGU participou de operação 
contra ele, mas, mesmo diante 
de supostos malfeitos em nego-
ciação de compra de vacina, não 
teria procedido às investigações 
necessárias.

Na quarta, 22, é a vez de o 
diretor-executivo da Prevent 
Senior, Pedro Benedito Batis-
ta Júnior, falar aos senadores. 
A operadora de saúde é alvo de 
dossiê entregue à CPI. Nele, a 
Prevent é acusada de omitir óbi-
tos durante experimento com 
paciente aos quais foram minis-
tradas substâncias do chamado 
“kit Covid”, comprovadamente 
ineficaz contra a doença. A em-
presa nega. 

Pelas redes sociais nesse do-
mingo, Renan Calheiros escre-
veu: “A CPI revelou o laborató-
rio macabro de Manaus, onde 
pessoas agonizaram por falta 
de oxigênio diante da inércia se-
pulcral do governo federal. Na 
próxima semana, vamos ouvir a 
Prevent Senior, que também fez 
testes mortais com idosos e foi 
igualmente aplaudida pelo go-
verno da morte”.

Para o senador, há vínculo 
entre os experimentos da ope-
radora e o “gabinete do ódio”, 
grupo criado informalmente 
para subsidiar decisões do pre-
sidente fora da estrutura do Mi-
nistério da Saúde. 
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Na reta final, CPI afunila 
investigação e deve 
apresentar relatório
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cpI da covId chega à fase final 
mirando o presidente Jair bolsonaro

dados
a maioria 
das mortes 
(70%) e das 
internações 
(66%) em 
adolescentes 
por Covid-19, 
no brasil, 
ocorreu entre 
pessoas de 15 
a 17 anos de 
idade. entre 
os mortos, 
52% eram 
pardos, 31% 
brancos e 4% 
pretos.
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Relatório não deve desgastar Bolsonaro
CPI da Covid. Análise

Cientista político e profes-
sor, Cleyton Monte avalia que o 
impacto do relatório da CPI da 
Covid, previsto para a próxima 
quinta-feira, 23, já está precifi-
cado desde o início da comissão, 
em maio passado. 

“Não vejo muito espaço para 
danificar a imagem e a popu-
laridade do presidente. Quan-
do a gente fala em danificar, a 
gente tem que ir atrás de quais 
seriam os grupos abalados com 
esse relatório”, explica Monte. 

Para ele, os segmentos mais 
sensíveis ao resultado da CPI já 
estavam previamente conven-
cidos da culpa do presidente 

por omissão ou ação durante a 
pandemia. 

Já os apoiadores de Bolsona-
ro, aponta o pesquisador, sem-
pre trataram a CPI como um 
campo majoritário de discurso 
de oposição. 

“Os depoimentos, os docu-
mentos e todo o processo já 
apresentavam fortes evidências 
contra o governo. E o que vía-
mos? Tínhamos dois grupos: 
aqueles que já acreditavam na 
culpa do presidente e aqueles 
que são aliados e viam de certa 
forma o trabalho da CPI como 
uma investigação que já tinha 
resultado preliminar”, indica. 

Segundo ele, o teor do rela-
tório do senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), que já era espe-
rado, não altera “a avaliação 
desses grupos mais bolsonaris-
tas”, tampouco a dos não bolso-
naristas. 

“Penso que, concretamente”, 
acrescenta Monte, “não vai ter 
muito resultado, não vai abalar 
e, por si só, não vai alterar a po-
pularidade do presidente”. 

O pesquisador entende que 
a queda recente na popula-
ridade de Bolsonaro se ex-
plica pelo aumento do “custo 
de vida, inflação e energia”.  
(Henrique Araújo) 
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O PSB entrou com uma ação 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) na noite deste sábado, 
18, pedindo que o Ministério 
da Saúde volte a recomendar 
a vacinação contra Covid-19 
de adolescentes dos 12 aos 17 
anos sem comorbidades. Se-
gundo nota divulgada na pá-
gina do partido, a decisão do 
Ministério, tomada na última 
quarta-feira, de não reco-
mendar a vacina a essa faixa 
etária, foi feita sem nenhum 
embasamento científico. “O 
partido quer garantir que os 
Estados deem continuidade 
ao Plano Nacional de Imuni-
zação (PNI), inicialmente au-
torizado pela própria pasta 
da Saúde”, diz a nota.

O partido fundamentou a 
ação com dados da Sociedade 
Brasileira de Imunizações, os 

quais apontam que nos últi-
mos 60 dias houve queda de 
65% no número de casos e de 
58% no de mortes pelo coro-
navírus, em razão principal-
mente da vacinação da popu-
lação brasileira.

O nova determinação foi 
feita por meio de nota infor-
mativa do Ministério da Saú-
de na noite de quarta-feira e 
na quinta-feira o ministro da 
Saúde Marcelo Queiroga afir-
mou que partiu do presidente 
Jair Bolsonaro a orientação 
para rever a vacinação de 
adolescentes.

No mesmo dia, a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) emitiu um bo-
letim reiterando a aprova-
ção da vacina da Pfizer para 
adolescentes de 12 a 17 anos 
e os conselhos que reúnem 

secretários municipais e es-
taduais de Saúde, Conass e 
Conasems, emitiram nota 
conjunta em que orientam a 
continuidade da imunização. 
De imediato, apenas o DF e 
Alagoas disseram que se-
guiriam a diretriz, enquanto 
São Paulo, Ceará, Mato Gros-
so do Sul e outros estados 
informaram que manteriam 
a vacinação.

Desde o início da pande-
mia, 7.063 adolescentes fo-
ram internados com covid-19 
no Brasil. Destes, 60% eram 
jovens saudáveis, sem ne-
nhum fator de risco para a 
doença. O número de óbitos 
entre pessoas de 12 a 17 anos 
já chega a 657 e especialistas 
ressaltam que os sobreviven-
tes ainda precisam se recu-
perar das sequelas.(AE)
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Por vacinas a adolescentes, 
PSB entra com ação no STF


